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EMENTA 

Os processos de decisão e gestão como dimensões indissociáveis da Política Social. 
Princípios e conceitos básicos da gestão social. Tendências da gestão da política social 
no Brasil contemporâneo e seus impactos na constituição da esfera pública. Emergência 
de novos sujeitos e a instituição de mecanismos democráticos de gestão social (o 
sistema de poder local, aparelhos, equipamentos e mediações. Municipalização, 
regionalização). Gestão democrática direta e indireta e a articulação com movimentos 
populares, partidos políticos e ONG´s. Principais entraves institucionais e políticos à 
gestão democrática da Política Social.  

 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 

 Contribuir para a compreensão dos elementos constitutivos da Gestão Social do 
Estado e identificação dos desafios e fragilidades do atual modelo;  

 Estimular o fortalecimento do caráter democrático das políticas sociais, do trabalho 
associado e da participação dos movimentos sociais na administração pública;  

 Instrumentalizar os estudantes para a ação profissional crítica, coletiva e desalienada 
como gestor de Políticas Sociais. 

  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I  
Concepção e referências teóricas da Gestão Social: 

 Fundamentos e principais referências teóricas da Gestão Social (Enfoque  
weberiano, habermasiano e marxista); 

 Fundamentos da reforma administrativa do Estado brasileiro e a proposta de Gestão 
Pública Gerencial: desafios e criticas; 

 Gestão Participativa, Estado e Sociedade Civil   
 

Unidade II 
 
 A relação Estado e Sociedade civil: o contexto brasileiro 

 Constituição de1988: o pacto federativo de descentralização, municipalização e 
participação popular; 

  Reorganização institucional– Conselhos de direito, Conselhos Gestores de Políticas 
Sociais, orçamento participativo, planos, fundos de financiamento; integração de 
agentes; 

 Fortalecimento da sociedade civil e o marco gerencial e legal do terceiro setor na 
execução da políticas sociais;os riscos da despolitização da sociedade civil;  



 Organizações sociais, filantropia e terceiro setor; cidadania empresarial,  
voluntariado e parcerias 
 
 

Unidade III 
 
 Aspectos operativos da gestão social  na prática do  Assistente Social 

 A dimensão da prática profissional no âmbito da gestão do  ciclo das  políticas 
sociais: formação de agendas, participação dos atores, processo decisório, 
formulação das políticas, avaliação, monitoramento,  financiamento e captação de 
recursos. 
 
 

METODOLOGIA 
 A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas e dialogadas, sendo 
indispensável a leitura prévia da bibliografia indicada, debates  e a realização de resenhas,  
seminários  por meio de exposição oral e relatos de práticas e oficinas. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

É necessária a presença do aluno em 75% das atividades realizadas e obtenha nota mínima 

referente a sete (7,0) para sua total aprovação, conforme Regimento Interno da UFES. O 

processo de avaliação constará de: 

a) Uma prova individual valendo de zero a 05. Data de realização dia 19/09  

b)Seminários e oficinas: cada grupo de alunos fará um seminário apresentando um tema ou 

uma experiência na área de gestão pública podendo contar com a participação de 

profissionais e de representantes da sociedade civil. Será avaliada  a participação individual 

no conjunto da apresentação do grupo, bem como, a utilização de recursos multimídia, o 

envolvimento da turma, a presença de convidados, valendo até 2,5 pontos. 

2)Trabalho final em grupo. Avaliar uma um programa social levando em conta  o ciclo 

operativo das políticas sociais e indicadores sociais, valendo até 2,5 pontos. 

 
 
 
CRONOGRAMA 
 
 

agosto setembro outubro novembro 

Segunda Quarta Segunda Quarta Segunda Quarta Segunda Quarta 

01 03 05 - 03  05  - 

08 10 12 14 10 - 07 09 

15 17 19 21 17 19 14 16 

22 24 26 28 24 26 21  

29 31 - - 31 -       - - 

Total 
.........................20 

Total 
......................... 14 

Total 
........................16  

Total 
.........................10 

 
 
PROGRAMAÇÃO DAS AULAS 
 
Unidade I  Concepção e referências teóricas da Gestão Social 
  
1ª aula 01/08 - Plano de ensino e cronograma de atividades.  
2ª aula  03/08- Poder e ideologias gerencialistas: Weber, Habermas e 
Marx 
3ª aula 08/08 - Continuação do Tema 
 4ª aula 10/08 -. Gestão social e Gestão Pública:  Interfaces e delimitação 
de uma proposta (Maria do Carmo  Carvalho)  
5ª aula 15/08 - A reforma Gerencial do Brasil e a concepção de Gestão 
social (Bresser Pereira) 
6ª aula 17/08 - Continuação  



7ª aula 22/08 – Características do debate dominante sobre terceiro setor 
- tendência regressiva p. 49-87  (Montaño) Seminário 1 
8ª aula 24/08 - Continuação  Montaño:  
9ªaula    29/08- Tendência progressista p.87-133 Seminário 2 
Continuação 
10ª aula  31/08-Os pressupostos do debate do terceiro setor (Montaño) 
11ª aula 05/09- A reforma da Reforma do Estado com Marco A. Nogueira 
cap. 1  
12ª aula 12/09- Continuação 
13ª aula 14/09-Continuação 
14ªula 19/09- AVALIAÇÂO  
 
Unidade II – A relação Estado e Sociedade civil: o contexto brasileiro  
 
15ª aula 21/09- v Um Estado para uma sociedade civil de Marco A. 
Nogueira cap.2  
16ª aula 26/09 -Continuação do tema 
17ª aula 28/09 Constituição de1988: o pacto federativo de descentralização, 
municipalização e participação popular; 
18ª aula 03/10 Reorganização institucional– Conselhos de direito e 
Conselhos Gestores de Políticas Sociais,( Luciana Tatagiba) Oficina 1 
19ª aula 05/10- Controle  e Participação política de Assistência com( 
Edval Campos) 
20ª aula  10/10- Fundos e financiamento 
21ª aula 17/10- Orçamento Participativo  (Euzineia Carla;  Ana Paula e 
Marta Zorzal) Oficina 2   
22ª aula 19/10  Continuação do tema 
23ª aula 24/10 Oficina 3 Terceiro Setor  filantropia,  cidadania 
empresarial,  voluntariado e parcerias -Jeremy Rifkin e Potyara 
24ª aula  26/10- Legislação social sobre o terceiro setor e  a nova Política 
Nacional de Participação Social- PNPS (decreto nº 8243/2014 não 
aprovado) 

Uidade IV– Aspectos operativos da gestão social  na prática do  
Assistente Social  25ªaula 25/05- Aspectos da gestão social no ciclo 

operativo das  políticas sociais:  Formação de agendas, participação dos 
atores, processo decisório, formulação das políticas, avaliação, 
monitoramento,  financiamento e captação de recursos. 

(Ivanete  Boschetti e outros)  
25ª aula 31/10- continuação 
26ª aula 07/011- Oficina 4 (convidar Profissionais  gestores) 
27ªaula 09/11- Continuação  
28ª aula 14/11- Continuação  
29ª aula 16/11- Entrega do trabalho 
30ª aula 21 /11- Encerramento/Avaliação 


